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A s boas qual idades do livro d e Larrosa c o m e ç a m pela manei ra c o m o 
encara a Pedagogia . O adje t ivo profana p roc lama a ousadia do tom desaf iador 
aos padrões herdados do exclus ivo en foque cient í f ico e sério das questões 
relativas ao ens ino e à aprendizagem. Via jando por caminhos alternativos, o 
escritor se leciona os acompanhan tes da aventura de ensinar conscient izando: 
Rousseau , Rilke, Peter Handke , Pirandello, J. Lezama. 

O con jun to de escri tores menc ionados reve lam as faces da realidade que 
a pedagogia sacral izada tende a esquecer ou omitir. São os passos de construção 
da ident idade pessoal aprendidos no comérc io c o m a literatura e sem os impostos 
d o saber compar t imentado . A inter textual idade e a interdisciplinaridade são os 
métodos adotados por Larrosa para medi tar a respei to dos valores que const roem 
o indivíduo, apresentados ao educando na bibl ioteca mui to mais do que na sala 
de aula. 

Impress iona ao leitor do l ivro a quant idade d e textos e leituras que servem 
de referencia l para o desenvo lv imento dos a rgumentos do pedagogo . Aliás, a 
e t imologia do te rmo - p e d a g o g o aquele que leva o m en in o pela m ã o - é a menos 
apropriada. O concei to de conduzir , implíci to na idéia de levar pela mão, não se 
coaduna c o m o processo de re f l exão apresentado por Larrosa. Antes de tudo, ele 
nos submerge n u m redemoinho de ci tações e metáforas , ocas ionando uma 
tempes tade cerebral p r o f u n d a m e n t e criativa. D e v e m o s encontrar por força de 
nossos pu lmões e braçadas o c a m i n h o de re torno à praia da razão. O turbi lhão 
é de tal f o r m a intenso e abrangente que se torna dif íci l indicar em alguns itens 
todos os assuntos que o l ivro aborda. 

Tentemos , todavia , sintet izar o que for possível para que esta resenha não 
se torne de todo inútil. 

O l ivro é dividido e m três partes. A pr imeira , Como se chega a ser o que 
se é, consis te n u m a anál ise das Confissões, de Rousseau , em que se mis turam o 
d iscurso disser tat ivo e o l i terário n u m a poet ização das perguntas mais dolorosas 
d o ser h u m a n o sobre a ident idade e o es ta r -no-mundo. Confissões é o texto-guia 
para a compreensão do processo e m que se dá a aquis ição desse conhec imento . 
Es ta pr imei ra par te t em acentuada presença da filosofia n ie tzscheana em que a 
cons t rução do suje i to não é l inear n e m homogênea , mas ac ima de tudo u m a 
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invenção do caminho para se chegar à cr iação de si mesmo , u m a conquista, 
nunca uma confo rmação . 

Sobre as me tamor foses e a ruptura c o m os convenc iona l i smos e sobre a 
importância dos l ivros para se chegar à compreensão do mundo , Larrosa elabora 
um texto in t r incadamente intertextual, em que a interpretação é posta não como 
u m dado a ser extraído de seu discurso, mas c o m o u m a cons t rução pessoal do 
leitor. 

A segunda parte se intitula " A exper iência da le i tura" e c o m p r e e n d e três 
diferentes es tudos sobre o papel do leitor e a impor tânc ia da lei tura c o m o um 
caminho para fug i r ao pensamento único e à l imi tação ao j á descober to . São 
ref lexões apoiadas na tradição pedagógica humanis ta , que en tende os livros 
canónicos c o m o dest inados a conhecer, ampl iar e "depurar os recursos do 
espíri to humano" . M a s encara t ambém a leitura c o m o capaz de t ranscender a 
fo rmação para fazer o indivíduo atuar na t r ans fo rmação do mundo . Estabelece-
se, assim, o suje i to e o cidadão. A leitura não é vista por Lar rosa c o m o 
asseguradora, mui to ao contrário, é sempre " in-quie ta" , capaz de se t ransformar 
numa "exper iência de abandono das seguranças do m u n d o adminis t rado" . E 
porque não se subordina ao dogma t i smo e à tutela do pensamen to alheio, a 
leitura se conver te em bandeira de l iberdade, un indo e m suas fileiras os leitores 
per tencentes a u m a comun idade que recusa o consenso . 

A terceira par te é mais inst igante a inda porque conduz o leitor pelos 
meandros dos concei tos pré-estabelecidos, c o m o discurso pedagógico , reali-
dade, infância , educação e estudo, para cont rapor a eles u m a visão diferenciada. 
E m qualquer u m deles, a pos ição de Larrosa é sempre de au tonomia e l iberdade 
d o sujei to. A educação se apresenta c o m o u m processo de al teridade: o a luno é 
o Out ro que olha a nós, educadores , in ter rogat ivamente , p ropondo u m a relação 
de d i ferenças e não de submissão a imagens que lhe a t r ibuímos c o m o u m a 
auto-defesa . A infância não é u m a categoria cons t ru ída por nós, mas é u m a noção 
em constante fazer-se , inclassif icável , insubordinável . 

A pedagogia proposta por Jorge Larrosa está v incada por este viés 
l ibertário e emancipador , que é a plena essência da educação que se p reocupa 
com o por-vir. Apenas por esse méri to j á valeria a lei tura de Pedagogia Profana. 
Há, contudo, u m a força igualmente val iosa que atrai e subjuga: a l inguagem. 

As alegorias e metá foras se sucedem n u m a frase que ora t em o ritmo e o 
fô lego da fala oral, ora se de r r ama c o m o n u m tratado filosófico, o ra envereda 
pelas tri lhas da ficção e dos j o g o s verbais , f azendo o leitor descobr i r as múlt iplas 
faces das palavras e os inf ini tos efei tos de sent ido que o escri tor p o d e retirar 
c o m o efe i to d a quebra da expos ição mecân ica e t radicional d o pensamento . A 
lamentar apenas alguns erros de impressão e a t radução esdrúxula do te rmo 
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novela do espanhol para o m e s m o vocábulo em por tuguês , ignorando a exis tên-
c ia d e romance, o t e rmo própr io para a t radução da palavra novela , de vez que 
a teor ia da l i teratura impõe di ferenças impor tantes entre os dois. 

Marta Morais da Costa 
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